
ORAÇÕES PEDIDAS POR NOSSA SENHORA  
 

Início 15/04                      Término 23/04 
 
MENSAGEM DE NOSSA SENHORA A UM SACERDOTE: 
 
Este ano de 2022 não é um ano qualquer, nele viveste e 
viverás grandes acontecimentos.  
 
Vivei comigo esta Jornada da Divina Misericórdia 
 
Sejam dias muito profundos 
 
Para isto será preciso vencer a tibieza, a preguiça e a vossa 
lentidão 
 
Estarei convosco nestes dias preparando vossas almas para os 
momentos cruciais que virão em breve 
 
Se imaginassem o que ainda vivereis estarieis de joelhos 
desde agora 
 
Vos convido a um itinerário orante nesta novena da Divina 
Misericórdia 
 
Rezai ao longo destes nove dias: A novena Pedida por meu 
Jesus a Santa Faustina, as Mil Misericórdias, o Ofício da 
Imaculada Conceição, a Ladainha do Preciosíssimo Sangue e 
a Consagração ao Meu Imaculado Coração 
 
Confio que me ouvireis e assim estarás alcançando graças 
inesgotáveis 
 

->Fazei em vossas casas um altar com a estampa de Jesus 
Misericordioso e colocai ao lado uma minha sob o título de 
Bom Sucesso 
 
 
ORAÇÕES: 
 



NOVENA DIVINA MISERICÓRDIA 
 
PRIMEIRO DIA 

 

Hoje, traze-me a humanidade inteira, especialmente todos os pecadores, e 

mergulha-os no oceano da minha Misericórdia.  

 

Com isso, vais consolar-me na amarga tristeza em que me afunda a perda 

das almas. 

 

Misericordiosíssimo Jesus, de quem é próprio ter compaixão de nós e nos 

perdoar, não olheis os nossos pecados, mas a confiança que depositamos 

em Vossa infinita bondade.  

 

Acolhei-nos na mansão do Vosso compassivo coração e nunca nos deixeis 

sair dele.  

 

Nós Vo-lo pedimos pelo amor que Vos une ao Pai e ao Espírito Santo. 

 

Eterno Pai, olhai com misericórdia para toda humanidade, encerrada no 

coração compassivo de Jesus, mas especialmente para os pobres pecadores.  

 

Pela Sua dolorosa Paixão, mostrai-nos a Vossa Misericórdia, para que 

glorifiquemos Sua onipotência por toda a eternidade. Amém. 

 

 

 

 

 Terço da Misericórdia 

 

 

SEGUNDO DIA 

 

Hoje, traze-me as almas dos sacerdotes e religiosos e mergulha-as na minha 

insondável Misericórdia.  

 

Elas me deram força para suportar a amarga Paixão.  

 

Por elas, como que por canais, corre para a humanidade a minha 

Misericórdia. 

 

 



Misericordiosíssimo Jesus, de quem provém tudo que é bom, aumentai em 

nós a graça, para que pratiquemos dignas obras de misericórdia, a fim de 

que aqueles que olham para nós glorifiquem o Pai da Misericórdia que está 

no céu. 

 

 

Eterno Pai, dirigi o olhar da Vossa Misericórdia para a porção eleita da 

Vossa vinha: para as almas dos sacerdotes e religiosos.  

 

Concedei-lhes o poder da Vossa bênção e, pelos sentimentos do coração de 

Vosso Filho, no qual estão encerradas, dai-lhes a força da Vossa luz, para 

que possam guiar os outros nos caminhos da salvação e juntamente com 

eles cantar a glória da Vossa insondável Misericórdia, por toda a 

eternidade. Amém. 

 

 

 

 Terço da Misericórdia 

 

 

TERCEIRO DIA 

 

Hoje, traze-me todas as almas piedosas e fiéis e mergulha-as no oceano da 

minha Misericórdia.  

 

Essas almas consolaram-me na Via-Sacra; foram aquela gota de 

consolações em meio ao mar de amarguras. 

 

Misericordiosíssimo Jesus, que concedeis prodigamente todas as graças do 

tesouro da Vossa Misericórdia, acolhei-nos na mansão do Vosso 

compassivo coração e não nos deixeis sair dele pelos séculos; suplicamo-

Vos pelo amor inconcebível de que está inflamado o Vosso coração para 

com o Pai Celestial. 

 

 

Eterno Pai, olhai com Misericórdia para as almas fiéis, como a herança do 

Vosso Filho. Pela Sua dolorosa Paixão, concedei-lhes a Vossa bênção e 

cercai-as da Vossa incessante proteção, para que não percam o amor e o 

tesouro da santa fé, mas, com toda a multidão dos anjos e santos, 

glorifiquem a Vossa imensa misericórdia por toda a eternidade. Amém. 

 

 

 Terço da Misericórdia 



 

 

QUARTO DIA 

 

Hoje, traze-me os pagãos e aqueles que ainda não me conhecem e nos quais 

pensei na minha amarga Paixão.  

 

O seu futuro zelo consolou o meu coração. Mergulha-os no mar da minha 

Misericórdia. 

 

 

Misericordiosíssimo Jesus, que sois a luz de todo o mundo, aceitai, na 

mansão do Vosso compassivo coração, as almas dos pagãos que ainda não 

Vos conhecem.  

 

Que os raios da Vossa graça os iluminem para que também eles, 

juntamente conosco, glorifiquem as maravilhas da Vossa Misericórdia e 

não os deixeis sair da mansão do vosso compassivo coração. 

 

 

Eterno Pai, olhai com misericórdia para as almas dos pagãos e daqueles que 

ainda não Vos conhecem e que estão encerrados no coração compassivo de 

Jesus. Atrai-as à luz do Evangelho. Essas almas não sabem que grande 

felicidade é amar-Vos.  

 

Fazei com que também elas glorifiquem a riqueza da Vossa Misericórdia 

por toda a eternidade. Amém. 

 

 

 

 Terço da Misericórdia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



QUINTO DIA 

 

Hoje, traze-Me as almas dos cristãos separados da unidade da Igreja e 

mergulha-as no mar da minha Misericórdia.  

 

Na minha amarga Paixão dilaceravam o meu Corpo e o meu Coração, isto 

é, a minha Igreja.  

 

Quando voltam à unidade da Igreja, cicatrizam-se as minhas Chagas e 

dessa maneira eles aliviam a minha Paixão. 

 

 

Misericordiosíssimo Jesus que sois a própria bondade, Vós não negais a luz 

àqueles que Vos pedem, aceitai na mansão do vosso compassivo coração as 

almas dos nossos irmãos separados, e atrai-os pela vossa luz à unidade da 

Igreja e não os deixeis sair da mansão do vosso compassivo Coração, mas 

fazei com que também eles glorifiquem a riqueza da Vossa Misericórdia. 

 

Eterno Pai, olhai com Misericórdia para as almas dos nossos irmãos 

separados que esbanjaram os Vossos bens e abusaram das Vossas graças, 

permanecendo teimosamente nos seus erros. Não olheis para os seus erros, 

mas para o amor do vosso Filho e para a sua amarga Paixão, que suportou 

por eles, pois também eles estão encerrados no Coração compassivo de 

Jesus. Fazei com que também eles glorifiquem a vossa Misericórdia por 

toda a eternidade. Amém. 

  
Terço da Misericórdia 

 

SEXTO DIA 

 

Hoje, traze-Me as almas mansas, assim como as almas das criancinhas, e 

mergulha-as na minha Misericórdia.  

 

Essas almas são as mais semelhantes ao meu Coração. Elas reconfortaram-

Me na amarga Paixão da minha agonia.  

 

Eu as vi quais anjos terrestres que futuramente iriam velar junto aos meus 

altares. Sobre elas derramo torrentes de graças. Só a alma humilde é capaz 

de aceitar a minha graça; as almas humildes favoreço com a minha 

confiança. 

 

 



Misericordiosíssimo Jesus, que dissestes: “Aprendei de Mim que sou 

manso e humilde de coração”, aceitai na mansão do Vosso compassivo 

Coração as almas mansas e humildes e as almas das criancinhas.  

 

 

 

Estas encantam o Céu todo e são a especial predileção do Pai Celestial, são 

como um ramalhete diante do trono de Deus, com cujo perfume o próprio 

Deus se deleita.  

 

Essas almas têm a mansão permanente no Coração compassivo de Jesus e 

cantam sem cessar um hino de amor e misericórdia pelos séculos. 

 

 

Eterno Pai, olhai com Misericórdia para as almas mansas e humildes e para 

as almas das criancinhas, que estão encerradas na mansão compassiva do 

Coração de Jesus.  

 

Estas almas são as mais semelhantes a vosso Filho; o perfume destas almas 

eleva-se da Terra e alcança o vosso trono. Pai de Misericórdia e de toda 

bondade, suplico-Vos pelo amor e predileção que tendes para com estas 

almas, abençoai o mundo todo, para que todas cantem juntamente a glória à 

Vossa Misericórdia, por toda a eternidade. Amém. 

 

 

 

 Terço da Misericórdia 

 

 

SÉTIMO DIA 
 

Hoje, traze-Me as almas que veneram e glorificam de maneira especial a 

minha Misericórdia e mergulha-as na minha Misericórdia.  

 

Essas almas foram as que mais sofreram por causa da minha Paixão e 

penetraram mais profundamente no meu espírito.  

 

Elas são a imagem viva do meu Coração compassivo. Essas almas 

brilharão com especial fulgor na vida futura. Nenhuma delas irá ao fogo do 

inferno; defenderei cada uma delas de maneira especial na hora da morte. 

 

 



Misericordiosíssimo Jesus, cujo Coração é o próprio amor, aceitai na 

mansão do vosso compassivo Coração as almas que honram a glorificam de 

maneira especial a grandeza da vossa Misericórdia.  

 

Estas almas tornadas poderosas pela força do próprio Deus, avançam entre 

penas e adversidades, confiando na vossa Misericórdia. Essas almas estão 

unidas com Jesus e carregam sobre os seus ombros a humanidade toda. 

Elas não serão julgadas severamente, mas a vossa Misericórdia as 

envolverá no momento da morte. 

 

 

Eterno Pai, olhai com Misericórdia para as almas que glorificam e honram 

o vosso maior atributo, isto é, a vossa inescrutável Misericórdia; elas estão 

encerradas no Coração compassivo de Jesus. Essas almas são o Evangelho 

vivo e as suas mãos estão cheias de obras de misericórdia; suas almas 

repletas de alegria cantam um hino de misericórdia ao Altíssimo.  

 

Suplico-Vos, ó Deus, mostrai-lhes a vossa Misericórdia segundo a 

esperança e confiança que em Vós colocaram. Que se cumpra nelas a 

promessa de Jesus, que disse: “As almas que veneram a minha insondável 

Misericórdia, Eu mesmo as defenderei durante a vida, especialmente na 

hora da morte, como minha glória.” Amém. 

 

 

 

 Terço da Misericórdia 
 

OITAVO DIA 
 

Hoje, traze-Me as almas que se encontram na prisão do Purgatório e 

mergulha-as no abismo da minha Misericórdia; que as torrentes do meu 

Sangue refresquem o seu ardor. Todas essas almas são muito amadas por 

Mim, pagam as dívidas à minha Justiça.  

 

Está em teu alcance trazer-lhes alívio. Tira do tesouro da minha Igreja 

todas as indulgências e oferece-as por elas.  

 

Oh, se conhecesses o seu tormento, incessantemente oferecerias por elas a 

esmolas do espírito e pagarias as suas dívidas à minha justiça. 

 

 

Misericordiosíssimo Jesus, que dissestes que quereis misericórdia, eis que 

estou trazendo à mansão do vosso compassivo Coração as almas do 



Purgatório, almas que Vos são muito queridas e que no entanto devem dar 

reparação à vossa justiça; que as torrentes de Sangue e Água que brotaram 

do vosso Coração apaguem as chamas do fogo do Purgatório, para que 

também ali seja glorificado o poder da vossa Misericórdia. 

 

Eterno Pai, olhai com Misericórdia para as almas que sofrem no Purgatório 

e que estão encerradas no Coração compassivo de Jesus.  

 

Suplico-Vos que, pela dolorosa Paixão de Jesus, vosso Filho, e por toda a 

amargura de que estava inundada a sua Alma santíssima, mostreis vossa 

Misericórdia às almas que se encontram sob o olhar da vossa Justiça; não 

olheis para elas de outra forma senão através das Chagas de Jesus, vosso 

Filho muito amado, porque nós cremos que a Vossa bondade e 

Misericórdia são incomensuráveis. Amém. 

 

 Terço da Misericórdia 
 

 

NONO DIA 

 

Hoje, traze-Me as almas tíbias e mergulha-as no abismo da minha 

Misericórdia. Essas almas ferem mais dolorosamente o meu Coração.  

 

Foi da alma tíbia que a minha Alma sentiu repugnância no Horto. Elas 

levaram-Me a dizer: Pai, afasta de Mim este cálice, se assim for a vossa 

vontade. Para elas, a última tábua de salvação é recorrer a minha 

Misericórdia. 

 

 

Ó compassivo Jesus, que sois a própria Compaixão, trago à mansão do 

vosso compassivo Coração as almas tíbias; que se aqueçam no fogo do 

vosso amor puro estas almas geladas, que, semelhantes a cadáveres, Vos 

enchem de tanta repugnância. Ó Jesus, muito compassivo, usai a 

onipotência da vossa Misericórdia e atraí-as até ao fogo do vosso amor e 

concedei-lhes o amor santo, porque Vós tudo podeis. 

 

 

Eterno Pai, olhai com Misericórdia para as almas tíbias e que estão 

encerradas no Coração compassivo de Jesus.  

 

Pai de Misericórdia, suplico-Vos pela amargura da Paixão do vosso Filho e 

por sua agonia de três horas na Cruz, permiti que também elas glorifiquem 

o abismo da vossa Misericórdia. Amém. 



OFÍCIO DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

 

(Se for possível rezar nos horários indicados, mas se não tiver como, pode ser 

rezada nos horários próximos ou então rezada todas as horas de forma seguida) 

 

(Inicia-se fazendo o sinal da santa Cruz (+) cinco vezes, em honra as santas 
Chagas de nosso Senhor Jesus Cristo, a glória maior da Virgem Maria!). 
Deus vos salve, Filha de Deus Pai! 
Deus vos salve, Mãe de Deus Filho! 
Deus vos salve, Esposa do Espírito Santo! 
Deus vos salve, Sacrário da Santíssima Trindade! 
 
 
 
        Matinas (3 da madrugada) 
 

Agora, lábios meus, 
dizei e anunciai 
os grandes louvores 
da Virgem, Mãe de Deus. 
Sede em meu favor, 
Virgem soberana, 
livrai-me do inimigo 
com vosso valor. 
Glória seja ao Pai, 
ao Filho e ao Amor também, 
que é um só Deus, 
em pessoas três, 
agora e sempre 
e sem fim. Amém 
 
 
Hino 
 
Deus vos salve, 
Virgem, Senhora do mundo, 
rainha dos céus 
e das virgens, Virgem. 
Estrela da manhã, 
Deus vos salve 
cheia de graça divina, 
formosa e louçã. 
Dai pressa, Senhora, 
em favor do mundo, 
pois vos reconhece 
como defensora. 



Deus vos nomeou, 
desde a eternidade, 
para a mãe do Verbo 
com o qual criou. 
Terra, mar e céus 
e vos escolheu 
quando Adão pecou, 
por esposa de Deus. 
Deus a escolheu 
e, já muito antes, 
em seu tabernáculo 
morada lhe deu. 
Ouvi, Mãe de Deus, 
minha oração. 
Toquem em vosso peito, 
os clamores meus. 
 
 
Oração: Santa Maria, rainha dos céus, mãe de nosso Senhor Jesus Cristo, 
senhora do mundo, que a nenhum pecador desamparais e nem desprezais, 
ponde, senhora, em mim os olhos de vossa piedade e alcançai de vosso 
amado filho o perdão de todos os meus pecados, para que eu, que agora 
venero com devoção vossa Imaculada Conceição, mereça na outra vida 
alcançar o prêmio da bem-aventurança, pelo merecimento de vosso bendito 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina 
para sempre. Amém. 
 
 
        Prima (6 da manhã) 
Sede em meu favor, 
Virgem soberana, 
livrai-me do inimigo 
com vosso valor. 
Glória seja ao Pai, 
ao Filho e ao Amor também, 
que é um só Deus, 
em pessoas três, 
agora e sempre 
e sem fim. Amém. 
 
 
 
 
 
 

 

 



        Hino 
Deus vos salve, mesa 
para Deus ornada, 
coluna sagrada 
de grande firmeza. 
Casa dedicada 
a Deus sempiterno. 
Sempre preservada, 
Virgem, do pecado. 
Antes que nascida 
fostes, Virgem, santa 
no ventre ditoso 
de Ana concebida. 
Sois mãe criadora 
dos mortais viventes. 
Sois dos santos porta, 
dos anjos, senhora. 
Sois forte esquadrão 
contra o inimigo. 
Estrela de Jacó, 
refúgio do cristão. 
 
A Virgem criou 
Deus no Espírito Santo, 
e todas as suas obras 
com ela as ornou. 
Ouvi, Mãe de Deus, 
minha oração. 
Toquem em vosso peito, 
os clamores meus. 
 
 
Oração: Santa Maria, rainha dos céus, mãe de nosso Senhor Jesus Cristo, 
senhora do mundo, que a nenhum pecador desamparais e nem desprezais, 
ponde, senhora, em mim os olhos de vossa piedade e alcançai de vosso 
amado filho o perdão de todos os meus pecados, para que eu, que agora 
venero com devoção vossa Imaculada Conceição, mereça na outra vida 
alcançar o prêmio da bem-aventurança, pelo merecimento de vosso bendito 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina 
para sempre. Amém. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



        Terça (9 da manhã) 
Sede em meu favor, 
Virgem soberana, 
livrai-me do inimigo 
com vosso valor. 
Glória seja ao Pai, 
ao Filho e ao Amor também, 
que é um só Deus, 
em pessoas três, 
agora e sempre 
e sem fim. Amém! 
 
 
        Hino 
Deus vos salve, trono 
do grão Salomão, 
arca do concerto, 
velo de Gedeão! 
Íris do céu clara, 
sarça da visão, 
favo de Sansão, 
florescente vara. 
A qual escolheu 
para ser mãe sua, 
e de vós nasceu 
o Filho de Deus. 
Assim vos livrou 
da culpa original, 
de nenhum pecado 
há em vós sinal. 
Vós que habitais 
lá nas alturas 
e tendes vosso trono 
entre as nuvens puras. 
Ouvi, Mãe de Deus, 
minha oração. 
Toquem em vosso peito, 
os clamores meus. 
 
Oração: Santa Maria, rainha dos céus, mãe de nosso Senhor Jesus 
Cristo,senhora do mundo, que a nenhum pecador desamparais e nem 
desprezais, ponde, senhora, em mim os olhos de vossa piedade e alcançai de 
vosso amado filho o perdão de todos os meus pecados, para que eu, que 
agora venero com devoção vossa Imaculada Conceição, mereça na outra vida 
alcançar o prêmio da bem-aventurança, pelo merecimento de vosso bendito 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina 
para sempre. Amém. 



 
 
        Sexta (meio dia) 
 
Sede em meu favor, 
Virgem soberana, 
livrai-me do inimigo 
com vosso valor. 
Glória seja ao Pai, 
ao Filho e ao Amor também, 
que é um só Deus, 
em pessoas três, 
agora e sempre 
e sem fim. Amém! 
 
        Hino 
Deus vos salve, Virgem 
da Trindade templo, 
alegria dos anjos, 
da pureza exemplo. 
Que alegrais os tristes 
com vossa clemência, 
horto de deleites, 
palma de paciência. 
Sois terra bendita 
e sacerdotal. 
Sois da castidade, 
símbolo real. 
Cidade do Altíssimo, 
porta oriental, 
sois a mesma graça, 
Virgem singular. 
Qual lírio cheiroso 
entre espinhas duras, 
tal sois vós, Senhora, 
entre as criaturas. 
Ouvi, Mãe de Deus, 
minha oração. 
Toquem em vosso peito, 
os clamores meus. 
Oração: Santa Maria, rainha dos céus, mãe de nosso Senhor Jesus Cristo, 
senhora do mundo, que a nenhum pecador desamparais e nem desprezais, 
ponde, senhora, em mim os olhos de vossa piedade e alcançai de vosso 
amado filho o perdão de todos os meus pecados, para que eu, que agora 
venero com devoção vossa Imaculada Conceição, mereça na outra vida 
alcançar o prêmio da bem-aventurança, pelo merecimento de vosso bendito 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina 
para sempre. Amém. 



       Noa (3 da tarde) 
Sede em meu favor, 
Virgem soberana, 
livrai-me do inimigo 
com vosso valor. 
Glória seja ao Pai, 
ao Filho e ao Amor também, 
que é um só Deus, 
em pessoas três, 
agora e sempre 
e sem fim. Amém! 
 
Hino 
Deus vos salve, cidade 
de torres guarnecida, 
de Davi, com armas 
bem fortalecida. 
De suma caridade 
sempre abrasada. 
Do dragão, a força 
foi por vós prostrada. 
Ó mulher tão forte! 
Ó invicta Judite! 
Que vós alentastes 
o sumo Davi! 
Do Egito, o curador, 
de Raquel nasceu, 
do mundo, o Salvador 
Maria no-lo deu. 
Toda é formosa 
minha companheira, 
nela não há mácula 
da culpa primeira. 
Ouvi, Mãe de Deus, 
minha oração. 
Toquem em vosso peito, 
os clamores meus. 
 
Oração: Santa Maria, rainha dos céus, mãe de nosso Senhor Jesus Cristo, 
senhora do mundo, que a nenhum pecador desamparais e nem desprezais, 
ponde, senhora, em mim os olhos de vossa piedade e alcançai de vosso 
amado filho o perdão de todos os meus pecados, para que eu, que agora 
venero com devoção vossa Imaculada Conceição, mereça na outra vida 
alcançar o prêmio da bem-aventurança, pelo merecimento de vosso bendito 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina 
para sempre. Amém. 
 



 
 
        Vésperas (6 da tarde) 
Sede em meu favor, 
Virgem soberana, 
livrai-me do inimigo 
com vosso valor. 
Glória seja ao Pai, 
ao Filho e ao Amor também, 
que é um só Deus, 
em pessoas três, 
agora e sempre 
e sem fim. Amém. 
 
      Hino 
Deus vos salve relógio 
que, andando atrasado, 
serviu de sinal 
ao Verbo encarnado. 
Para que o homem suba 
às sumas alturas, 
desce Deus do céu 
para as criaturas. 
Com raios claros 
do Sol de Justiça, 
resplandece a Virgem 
dando ao sol cobiça 
Sois lírio formoso, 
que cheiro respira 
entre os espinhos. 
Da serpente, a ira 
Vós aquebrantais 
com vosso poder. 
Os cegos errados 
vós alumiais. 
Fizestes nascer 
Sol tão fecundo, 
e, com as nuvens, 
cobristes o mundo. 
Ouvi, Mãe de Deus, 
minha oração. 
Toquem em vosso peito, 
os clamores meus. 
 
 
 
 
 
 



Oração: Santa Maria, rainha dos céus, mãe de nosso Senhor Jesus Cristo, 
senhora do mundo, que a nenhum pecador desamparais e nem desprezais, 
ponde, senhora, em mim os olhos de vossa piedade e alcançai de vosso 
amado filho o perdão de todos os meus pecados, para que eu, que agora 
venero com devoção vossa Imaculada Conceição, mereça na outra vida 
alcançar o prêmio da bem-aventurança, pelo merecimento de vosso bendito 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina 
para sempre. Amém. 
 
 
        Completas (9 da noite) 
Rogai a Deus, vós, 
Virgem, nos converta. 
Que a sua ira 
aparte de nós. 
Sede em meu favor, 
Virgem soberana, 
livrai-me do inimigo 
com vosso valor. 
Glória seja ao Pai, 
ao Filho e ao Amor também, 
que é um só Deus, 
em pessoas três, 
agora e sempre 
e sem fim. Amém. 
 
        Hino 
Deus vos salve, Virgem, 
Mãe imaculada, 
rainha de clemência 
de estrelas coroada. 
Vós, sobre os anjos, 
sois purificada, 
de Deus, à mão direita, 
estais de ouro ornada. 
Por vós, Mãe da graça, 
mereçamos ver 
a Deus nas alturas 
com todo prazer. 
Pois sois esperança 
dos pobres errantes, 
e seguro porto 
dos navegantes. 
 
 
 
 
 
 



Estrela do mar 
e saúde certa, 
e porta que estais 
para o céu aberta. 
É óleo derramado, 
Virgem, vosso nome, 
e os servos vossos 
vos hão sempre amado. 
Ouvi, Mãe de Deus, 
minha oração. 
Toquem em vosso peito, 
os clamores meus. 
 
Oração: Santa Maria, rainha dos céus, mãe de nosso Senhor Jesus Cristo, 
senhora do mundo, que a nenhum pecador desamparais e nem desprezais, 
ponde, senhora, em mim os olhos de vossa piedade e alcançai de vosso 
amado filho o perdão de todos os meus pecados, para que eu, que agora 
venero com devoção vossa Imaculada Conceição, mereça na outra vida 
alcançar o prêmio da bem-aventurança, pelo merecimento de vosso bendito 
Filho Jesus Cristo, nosso Senhor, que com o Pai e o Espírito Santo vive e reina 
para sempre. Amém. 
 
 
        Oferecimento 
Humildes, oferecemos 
a vós, Virgem pia, 
estas orações, 
porque em nossa guia 
vades vós adiante 
e, na agonia, 
vós nos animeis, 
ó doce Maria! Amém! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ORAÇÃO A IMACULADA CONCEIÇÃO 
 
Ó Rainha do Céu e da terra, pura na Vossa Conceição, permanecestes sem 
mácula na vida e na morte. Vossa pureza excede muito a dos Espíritos 
Celestes! Quanto é admirável ver-Vos, Virgem humilde diante do Anjo Gabriel 
que Vos anuncia a Encarnação do Verbo, e Vos saúda: “Cheia de Graça” Vós 
que, modesta, recolhida, silenciosa, brilhando de Pureza, como lírio entre os 
espinhos! Vossa santidade encanta e cativa todos os corações, sois 
perfeitamente bela, maravilhosa, e em Vós não há nenhuma mancha. Amém. 
 



 
 

MIL MISERICORDIAS 
 
ATO DE CONTRIÇÃO 
Ó meu Jesus, crucificado por minha culpa, estou muito arrependido de ter feito 
pecado, pois ofendi a Vós, que sois tão bom, e mereci ser castigado neste 
mundo e no outro, mas perdoai-me Senhor, não quero mais pecar. Amém! 
 
 
INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: 
Vinde, Espírito Santo, Vinde por meio da poderosa intercessão do Imaculado 
Coração de Maria, Vossa Amadíssima Esposa. (3X). 
 
 
 
 
OFERECIMENTO: 
 
Queremos rezar as mil misericórdias para a conversão do mundo, diante do 
que virá em breve. Jesus pede que intensifiquemos o terço da misericórdia 
para que a humanidade tenha maiores chances de salvação. 
Existirá dor maior do que a que Jesus sentiu? 
 
INICIANDO A RECITAÇÃO DAS MIL MISERICÓRDIAS: 
 
 Creio - Pai Nosso - Ave-Maria 
 
 1ª DOR.: 
O Cordeiro Pascal foi amarrado pelo meio do corpo numa tábua, o que 
recordou Jesus preso à coluna da flagelação. O filho de Simeão, este era 
Levita, segurou a cabeça do cordeiro para cima; Jesus cravou-lhe a faca no 
pescoço, entregando-a depois ao filho de Simeão, que continuou a preparação 
do cordeiro. Jesus parecia sentir dor e repugnância em feri-lo. Fê-lo 
rapidamente, mas com muita gravidade. 
 
No lugar do Pai Nosso: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ESTA PARTE ABAIXO SE REPETIRÁ EM CADA UM DOS 20 MISTÉRIOS... 
 
->> 
 

1 vez:  ETERNO PAI, eu Vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a 

Divindade, de Vosso diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em 
expiação dos nossos pecados e os do mundo inteiro. 
 
 
(50x) 
 
D – Pela sua dolorosa Paixão  
R/ Tende misericórdia de nós e do mundo inteiro. 
 
 
No lugar do Glória: 
 
Ó SANGUE E ÁGUA que jorrastes do Coração de Jesus como fonte de 
Misericórdia para nós, eu confio em Vós. 
 
 
2ª DOR:. 
A princípio Jesus conversou muito amavelmente com os Apóstolos, enquanto 
ceavam, mas depois se tornou mais sério e triste... e disse: “O Filho do Homem 
vai certamente para a morte, como está escrito a respeito dele, mas ai do 
homem por quem será traído! Melhor fora nunca haver nascido.” 
 
ETERNO PAI... 
 
3ª DOR:. 
Nada, em toda a Paixão, afligiu tão profundamente o Senhor como a traição de 
Judas. Quando Jesus, depois da Instituição do SS. Sacramento, saiu do 
Cenáculo com os onze Apóstolos, já tinha a alma oprimida de aflição e 
crescente tristeza. 
ETERNO PAI... 
 
4ª DOR:. 
Eram quase 9 horas da noite, quando Jesus chegou, com os discípulos, no 
Getsêmani. Jesus estava muito triste e anunciou-lhes a aproximação do 
perigo.   
 
 
 
 
Ele estava numa indizível tristeza; pressentia a tribulação e a tentação, que se 
aproximavam. João perguntou-lhe como podia agora estar tão abatido, quando 
sempre os tinha consolado. Então Jesus disse: “Minha alma está triste até a 
morte!” 
ETERNO PAI... 
 



5ª DOR:. 
Eram cerca de 10 horas e meia da noite, quando se levantou e se arrastou 
para junto dos três Apóstolos, cambaleando, caindo a cada passo, banhado 
num suor frio. Jesus aproximou-se deles, como um homem angustiado a quem 
o terror impele para junto dos amigos e como um bom pastor que, transtornado 
profundamente, vai para junto do rebanho, que sabe, ameaçado de um perigo 
próximo, pois não ignorava que também eles se achavam em angústia e 
tentação. Encontrando os Apóstolos a dormir, torceu as mãos e caiu por terra 
ao lado deles, cheio de tristeza e fraqueza, dizendo: “Então não pudestes velar 
uma hora comigo?” 
 
ETERNO PAI... 
 
6ª DOR:. 
Voltando à gruta, com toda a tristeza que o acabrunhava, Jesus prostrou-se por 
terra, com os braços estendidos e rezou ao Pai Celeste. Mas passou-lhe na 
alma nova luta que durou três quartos de hora (45min).  
 
Anjos vieram apresentar-lhe grande número de visões, todo o que devia aceitar 
de sofrimentos, para espiar o pecado.  
Não há língua que possa descrever o horror e a dor que invadiram a alma de 
Jesus ao ver esta terrível expiação, pois não viu somente a significação de 
todos os instrumentos do martírio, de modo que O horrorizou, não só a dor 
causada pelos instrumentos, mas também o furor pecaminoso daqueles que os 
inventaram, a malícia dos que os usavam e a impaciência daqueles que com 
eles tinham sido atormentados, pois pesavam sobre Ele todos os pecados do 
mundo.  
O horror desta visão foi tal, que lhe saiu do corpo um suor de sangue. 
 
 
ETERNO PAI... 
 
7ª DOR:. 
Quando o Redentor, no monte das Oliveiras, se entregou, como homem 
verdadeiro e real, ao horror humano, à dor e à morte, quando se incumbiu de 
vencer esta repugnância de sofrer, que faz parte de todo o sofrimento, foi 
permitido ao tentador que lhe fizesse tudo o que costuma fazer a todo homem 
que quer sacrificar-se por uma causa santa...  
 
 
Apresentaram-se diante de Sua alma todos os futuros sofrimentos dos 
Apóstolos, discípulos e amigos, a Igreja primitiva, tão pouco numerosa, depois 
também as heresias e cismas, que nasceram à medida que a Igreja crescia, 
repetindo a primeira queda do homem pelo orgulho e desobediência, pelas 
diversas formas de vaidade e falsa justiça.  
 
 
Viu a tibieza, a corrupção e malícia de um número infinito de cristãos, as 
mentiras e a esperteza enganadora dos mestres orgulhosos, os crimes 
sacrílegos de todos os sacerdotes viciosos e todas as horríveis consequências:  



A abominação e desolação do reino de Deus sobre a terra, neste santuário da 
humanidade ingrata, o qual estava para fundar e remir com indizíveis 
sofrimentos, pelo preço de seu sangue e sua vida. 
 
 
ETERNO PAI... 
 
8ª DOR:. 
Jesus estava em pé diante de Anás, calado, de cabeça baixa, pálido, cansado, 
com as vestes molhadas e enlameadas, as mãos amarradas, seguro com 
cordas pelos soldados.  
Anás, velho malvado, magro, com pouca barba, cheio de impertinência e de 
orgulho farisaico, sorria hipocritamente, como se não soubesse de nada e se 
admirasse de ser Jesus o preso que lhe haviam anunciado.  
O discurso enfadonho com que recebeu Jesus,era mais ou menos assim: 
“Olá! Jesus de Nazaré! És tu? Onde estão então os teus discípulos, os teus 
numerosos adeptos? Onde está o teu reino?  
Parece que tudo saiu muito diferente do que pensavas! Acabaram agora as 
injúrias; esperávamos pacientemente até que estivesse cheia a medida de tuas 
blasfêmias, dos teus insultos aos sacerdotes e violações do sábado. Quem são 
os teus discípulos?  
Onde estão? Agora te calas? Fala, agitador e sedutor do povo! Já comeste o 
cordeiro pascal de modo insólito, à hora e em lugar fora do costume. Queres 
introduzir uma nova doutrina? Quem te deu o direito de ensinar? Onde 
estudaste? Qual é a tua doutrina, que excita a todos? Responde, fala! Qual é a 
tua doutrina? 
 
ETERNO PAI... 
 
 
9ª DOR:. 
Como Pedro quisesse sair com um pretexto, impediu-o um irmão de Malco, 
dizendo: “O quê? Não te vi com eles no horto das Oliveiras? Não feriste a 
orelha de meu irmão?” Tornou-se Pedro então como insensato, pelo pavor que 
o dominou e, livrando-se deles, começou a praguejar (tinha um gênio violento) 
e jurar que absolutamente não conhecia esse homem e correu do átrio para o 
pátio interior.  
Foi a hora em que o galo cantou de novo; os soldados conduziram Jesus, 
nesse mesmo momento, da sala circular, pelo pátio, para o cárcere que ficava 
sob a sala. Virou-se, porém, o Senhor e olhou para Pedro com grande dor e 
tristeza; lembrou-se Pedro então da palavra de Jesus: “Antes do galo cantar 
duas vezes, negar-me-ás três vezes”, e essa lembrança pesou-lhe com terrível 
violência sobre o coração. 
 
ETERNO PAI... 
 
10ª DOR:. 
Pilatos, juiz covarde e indeciso, pronunciara várias vezes a palavra: “Não acho 
nele crime algum, por isso vou mandá-lo açoitar e depois soltar.” A gritaria dos 
judeus, porém, continuava; “Crucifica-o! Crucifica-o!”  



Contudo queria Pilatos tentar ainda fazer a sua vontade e deu ordem de açoitar 
Jesus à maneira dos romanos. É impossível descrever a brutalidade bárbara 
com que esses cães danados maltrataram a Jesus, nesse curto caminho; 
tiraram-lhe o manto derrisório de Herodes e quase jogaram nosso Salvador por 
terra. Jesus trepidava e tremia diante da coluna. ...  
Os primeiros açoites ou as varas que usaram, pareciam ser de madeira branca 
e dura, talvez fossem feixes de tendões secos de boi ou tiras duras de couro 
branco. Nosso Senhor e Salvador, o Filho de Deus, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem, contraia-se e torcia-se, como um verme, sob os açoites dos 
criminosos; ouviam-se os seus gemidos e lamentos, doces e claros, como um 
prece afetuosa no meio das dores dilacerantes, entre o sibilar e estalar dos 
açoites dos carrascos. ... Os violentos golpes rasgaram todas as pisaduras do 
santo corpo de Jesus; o sangue regou o chão, em redor da coluna, e salpicou 
os braços dos carrascos. Jesus gemia, rezava, torcia-se de dor. 
 
ETERNO PAI... 
 
11ª DOR:. 
Jesus, ainda vestido de rubro manto derrisório, com a coroa de espinhos na 
cabeça, as mãos atadas, foi então conduzido pelos esbirros e soldados que o 
cercavam, entre as vaias do povo, para o tribunal, onde o colocaram entre dois 
ladrões. Pilatos, sentado no tribunal, disse mais uma vez, em voz alta, aos 
inimigos de Jesus: “Eis aí o vosso rei!” Eles, porém, gritaram: “Fora! Morra! 
Crucifica-o!” Pilatos disse: “Devo então crucificar o vos rei?” Mas os príncipes 
dos sacerdotes gritaram: “Não temos outro rei senão César.” Então Pilatos não 
disse mais palavra em favor de Jesus, nem mais lhe falou, mas começou a 
pronunciar a sentença. Pilatos começou por um longo preâmbulo, em que se 
referiu com os mais pomposos títulos ao imperador Cláudio Tibério.  
 
 
Depois expôs a acusação contra Jesus, que fora condenado à morte pelos 
Sumos Sacerdotes e cuja crucificação tinha sido unanimemente exigida pelo 
povo, por ser rebelde, perturbador da paz pública, violador da lei judaica, por se 
fazer chamar Filho de Deus e rei dos judeus. ... Ele disse ainda: “Por isso 
condeno Jesus Nazareno, rei dos judeus, a ser pregado na cruz” Depois deu 
ordem aos carrascos que fossem buscar a cruz. 
 
ETERNO PAI... 
 
12ª DOR.; 
 
Jesus, imagem viva da dor, foi estendido pelos carrascos sobre a cruz. Ele 
próprio se sentou sobre ela, e eles brutalmente o deitaram de costas. 
Colocaram a sua mão direita sobre o orifício do prego, no braço direito da cruz 
e aí amarraram o seu braço. Um deles se ajoelhou sobre o santo peito, 
enquanto outro segurava a sua mão, que estava se contraindo, e o terceiro 
colocou o cravo grosso e comprido, com a ponta limada, sobre essa mão cheia 
de bênção e cravou-o nela, com violentas pancadas de um martelo de ferro. 
 
 



Doces, e claros gemidos ouviram-se da boca do Senhor; o sangue sagrado 
salpicou os braços dos carrascos; rasgaram os tendões da sua mão, os quais 
foram arrastados, com o prego triangular, para dentro do estreito orifício. A 
Santíssima Virgem gemia baixinho e parecia estar sem sentidos exteriormente; 
Madalena estava desnorteada. ... Os cravos, cujo aspecto fizera tremer Jesus, 
eram de tal tamanho que, seguros pelo punho, excediam em baixo e em cima 
cerca de uma polegada. ... Tinham três gumes. 
 
ETERNO PAI... 
 
 
13ª DOR:. 
Depois de terem pregado a mão direita de Nosso Senhor, viram os 
crucificadores que a mão esquerda, que tinham também amarrado ao braço da 
cruz, não chegava até o orifício do cravo, que tinham perfurado a duas 
polegadas distantes das pontas dos dedos.  
Por isso ataram uma corda ao braço esquerdo do Salvador e, apoiando os pés 
sobre a cruz, puxaram a toda força, até que a mão chegou ao orifício do cravo. 
Jesus dava gemidos tocantes, pois deslocaram inteiramente os seus braços 
das articulações; os ombros, violentamente distendidos, formavam grandes 
cavidades axilares, nos cotovelos se viam as junturas dos ossos. O seu peito 
se levantou, e as pernas encolheram-se sobre o corpo. Os carrascos 
ajoelharam-se sobre os braços e o peito, amarraram fortemente os seus braços 
e cravaram, então, cruelmente o segundo prego na mão esquerda; jorrou alto o 
sangue e ouviram-se os agudos gemidos de Jesus, por entre as pancadas do 
pesado martelo.  
 
Os braços do Senhor estavam tão distendidos, que formavam uma linha reta e 
não cobriam mais os braços da cruz, que subiam em linha oblíqua; ficava um 
espaço livre entre esse e as axilas do Divino Mártir. 
 
ETERNO PAI... 
 
14ª DOR:. 
Havia na cruz, em baixo, talvez a um terço da respectiva altura, uma peça de 
madeira, ..., destinada a suportar os pés de Jesus, afim de que ficasse mais em 
pé do que suspenso, de outro modo as mãos teriam sido rasgadas pelo peso 
do corpo e os pés poderiam ser pregados sem quebrá-los.  
 
Nessa peça de madeira tinham perfurado o orifício para o cravo. ,,,  
 
Todo o corpo de Nosso Salvador tinha se contraído para o alto da cruz, pela 
violenta extensão dos braços, e os seus joelhos tinham se dobrado.  
 
Os carrascos lançaram-se sobre esses, e, por meio de cordas, amarram-nos 
ao tronco da cruz; mas pela posição errada dos orifícios dos cravos, os pés 
ficaram longe da peça de madeira que os devia suportar. Então começaram os 
carrascos a praguejar e insular.  
 
Fizeram troça de Jesus, e disseram: “Ele não quer estender-se, mas nós  



O ajudaremos.” Atando cordas à perna direita, puxaram-na, com horrível 
violência, até o pé tocar o suporte e amarraram-na à cruz.  
Foi uma deslocação tão horrível, que se ouvia estalar o peito de Jesus, que 
gemia alto:  
“Ó meu Deus! Meu Deus!” Tinham amarrado também o seu peito e os braços, 
para os pregos não rasgarem as mãos; o seu ventre se encolheu inteiramente, 
as costelas pareciam a ponto de destacar-se do esterno. Foi uma tortura 
horrorosa. 
 ETERNO PAI... 
 
 
 15ª DOR:. 
Amarram depois o pé esquerdo com a mesma brutal violência, colocando-o 
sobre o pé direito, e como os pés não repousavam com bastante firmeza sobre 
o suporte, para serem pregados juntos, perfuraram primeiro o peito do pé 
esquerdo com um prego mais fino e de cabeça mais chata do que os cravos, 
como se fura com a sovela.  
 
Feito isso, tomaram o cravo mais comprido que o das mãos, o mais horrível de 
todos e, passando-o brutalmente pelo furo feito no pé esquerdo, atravessaram-
lhe a marteladas o direito, cujos ossos estalavam, até o cravo entrar no orifício 
do suporte e, através desse, no tronco da cruz. Olhando de lado a cruz, vi 
como o prego atravessou os dois pés. Essa tortura era a mais dolorosa de 
todas, por causa da distensão de todo o corpo.  
 
Contei 36 golpes de martelo, no meio dos gemidos claros e penetrantes do 
pobre Salvador; as vozes em redor, que proferiam insultos e maldições, 
pareciam-me sombrias e sinistras. 
 
ETERNO PAI... 
 
16ª DOR:. 
Depois de terem pregado Nosso Senhor à cruz, ataram cordas na parte 
superior da mesma, por meio de argolas, lançaram as cordas sobre o cavalete 
antes erigido no lado oposto e puxaram a cruz pelas cordas, de modo que a 
parte superior se lhes ergueu; alguns dirigiram-se com paus munidos de 
ganchos, que fincaram no tronco e fizeram o pé da cruz entrar na cova. 
Quando o madeiro chegou à posição vertical, entrou na escavação com todo o 
peso e tocou no fundo com um terrível choque. A cruz tremeu do abalo, e 
Jesus soltou um grito de dor; pelo peso vertical, desceu o seu corpo, as suas 
feridas se alargaram, o sangue corria mais abundantemente e os ossos 
deslocados entrechocaram-se. Os carrascos ainda sacudiram a cruz, para a 
pôr mais firme e fincaram cinco cunhas na cova, em redor da cruz. 
 
ETERNO PAI... 
 
 
 
 
 



17ª DOR:. 
Quando Jesus ainda pendia, desmaiado, disse Gesmas, o ladrão à esquerda: 
“O demônio o abandonou.” Um soldado fincou então uma esponja embebida 
em vinagre sobre a ponta de uma vara e chegou-a aos lábios de Jesus, que 
pareceu chupar um pouco. As zombarias continuavam.  
 
O soldado disse: “Se és o Rei dos judeus, salva-te.” Jesus levantou a cabeça e 
disse: “Meu Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem.” , depois 
continuou a rezar em silêncio.  
Dimas, o ladrão da direita, ficou muito comovido, ouvindo Jesus rezar pelos 
inimigos. Dimas disse a Gesmas: “Também tu não temes a Deus, apesar de 
sofreres o mesmo suplício que Ele?  
 
Quanto a nós, é muito justo, pois recebemos o castigo de nossos crimes; este, 
porém, não fez mal algum.  
 
Pensa nisto, nesta última hora, e converte-te de coração.”  Dimas estava todo 
comovido e iluminado pela graça; confessou suas faltas a Jesus e disse:  
 
“Senhor, se me condenares, será muito justo, mas tende misericórdia de mim.” 
Respondeu Jesus:“ Experimentarás a minha misericórdia.”   
 
 
 
Dimas que estivera mergulhado em profundo arrependimento, levantou com 
humilde esperança o rosto para o Salvador e disse: “Senhor, fazei-me entrar 
num lugar onde me possais me salvar; lembrai-vos de mim, quando estiverdes 
no vosso reino.” Jesus lhe respondeu:  
 
“Em verdade de digo: hoje estarás comigo no Paraíso.” 
 
 ETERNO PAI... 
 
18ª DOR:. 
Jesus consumia-se de sede e disse com a língua seca: “Tenho sede.” E como 
os amigos o olhassem com tristeza, disse-lhes:“Não me podíeis dar um gole de 
água?” Queria dizer que durante a escuridão ninguém os teria impedido. João, 
muito incomodado, respondeu: “Senhor, esquecemo-lo mesmo.” Jesus disse 
ainda algumas palavras, cujo sentido era:“Também os amigos mais íntimos 
deviam esquecer-se e não me dar a beber, para que se cumprisse a 
Escritura.” Mas esse esquecimento lhe doeu amargamente. 
  
ETERNO PAI... 
 
19ª DOR: 
Tendo chegado a hora da agonia, Nosso Senhor lutou com a morte e um suor 
frio cobriu os seus membros.. João estava sob a cruz e enxugou os seus pés 
com o sudário. Madalena, esmagada pela dor, encostava-se à cruz no lado de 
trás.  
 



A Santíssima Virgem estava entre a cruz do bom ladrão e a de Jesus, 
amparada pelos braços de Maria de Cléofas e Salomé, olhando para o Filho, 
que lutava com a morte. Então disse Jesus: “Tudo está consumado!” e, 
levantando a cabeça, exclamou em alta voz: “Meu Pai, em vossas mãos 
entrego o meu espírito.” Foi um grito doce e forte, que penetrou o Céu e a terra; 
depois inclinou a cabeça e expirou.  
 
Vi a alma de Jesus, forma luminosa, entrar na terra, ao pé da cruz e descer ao 
Limbo. João e as santas mulheres prostraram-se com a face na terra. 
 
ETERNO PAI... 
 
20ª DOR.: 
Quando Jesus, cheio de amor, Senhor de toda vida, pagou pelos pecadores a 
dolorosa dívida da morte; quando entregou, como homem, a alma a Deus, seu 
Pai, e abandonou o corpo, tomou esse santo vaso esmagado a fria e pálida cor 
da morte; o corpo tremeu-lhe convulsivamente nas últimas dores e tornou-se 
lívido e os vestígios do sangue derramado das chagas ficaram mais escuros e 
distintos. O rosto alongou-se, as faces encolheram-se, o nariz ficou mais 
delgado e pontiagudo, o queixo caiu, os olhos, cheios de sangue e fechados, 
abriram-se, meio envidraçados.. O Senhor levantou, pela última vez e por 
poucos minutos, a cabeça, coroada de espinhos, e deixou-a depois cair sobre o 
peito, sob o peso dos sofrimentos.  
 
Os lábios lívidos e contraídos entreabriram-se, deixando ver a língua 
ensanguentada. As mãos, antes fechadas sobre a cabeça dos cravos, abriram-
se; estenderam-se os braços, as costas entesaram-se ao longo da cruz e todo 
o peso do santo corpo desceu sobre os pés. Os joelhos curvaram-se, tornando 
para um lado e os pés viraram-se um pouco em redor do prego, que os 
trespassara. ... 
Era pouco depois das três horas, quando Jesus expirou. 
 
ETERNO PAI... 
 
 
AO FINAL: (3x) 
 
T - Deus Santo, Deus Forte, Deus Imortal, tende piedade de nós e do mundo 
inteiro. 
 
Canto - /: Vitória, Tu reinarás, Ó Cruz, Tu nos salvarás :/ 
1. Brilhando sobre o mundo/ que vive sem tua luz/ Tu és um sol fecundo/ de 
amor e de paz, ó Cruz. 
2. Aumenta a confiança/ do pobre e do pecador,/ confirma nossa esperança/ na 
marcha para o Senhor. 
3. À sombra dos teus braços/ a Igreja viverá,/ Por ti no eterno abraço/ o Pai nos 
acolherá. 
 
 
 



ORAÇÃO À DIVINA MISERICÓRDIA: 
Ó Deus de grande misericórdia, bondade infinita, eis que hoje a humanidade 
toda clama do abismo da sua miséria à Vossa misericórdia, à Vossa 
compaixão, ó Deus, e clama com a potente voz da sua miséria.  
Ó Deus clemente, não rejeiteis a oração dos exilados desta Terra. Ó Senhor, 
bondade inconcebível, que conheceis profundamente a nossa miséria e sabeis 
que, com nossas próprias forças, não temos condições de nos elevar até Vós, 
por isso Vos suplicamos: adiantai-Vos ao nosso pedido com a Vossa 
misericórdia, a fim de que possamos cumprir fielmente a Vossa santa vontade 
durante toda a nossa vida e na hora da morte. Que o poder da Vossa 
misericórdia nos defenda dos ataques dos inimigos da nossa salvação, para 
que aguardemos com confiança, como Vossos filhos, a Vossa vinda última, dia 
que somente Vós conheceis. E esperamos alcançar tudo o que Jesus nos 
prometeu, apesar de toda a nossa miséria, porque Jesus é a nossa Confiança; 
pelo Seu Coração misericordioso, como por uma porta aberta, entramos no 
Céu. Amém. 
 
Observações: (1) As citações referentes às 20 dores foram extraídas do livro 
“Vida Paixão e Glorificação do Cordeiro de Deus”, de Anna Catharina 
Emmerich. Mir Editora, São Paulo, 1999. 
(2) A cada dor de Jesus, apresente a Deus Pai um nome para conversão e 
salvação, de preferência, um sacerdote, Religioso ou leigo 
 

 

LADAINHA DO PRECIOSÍSSIMO SANGUE  
 
Senhor, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós. 
Jesus Cristo, ouvi-nos. 
Jesus Cristo, atendei-nos. 
Deus Pai dos céus, tende piedade de nós. 
Deus Filho, redentor do mundo, tende piedade de nós. 
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós. 
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende piedade de nós. 
Sangue de Cristo, Sangue do Filho Unigênito do Eterno Pai, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, Sangue do Verbo de Deus encarnado, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, Sangue do Novo e Eterno Testamento, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, correndo pela terra na agonia, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, manando abundante na flagelação, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, gotejando na coroação de espinhos, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, derramado na cruz, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, preço da nossa salvação, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, sem o qual não pode haver redenção, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, que apagais a sede das almas e as purificais na Eucaristia, 
salvai-nos. 
Sangue de Cristo, torrente de misericórdia, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, vencedor dos demônios, salvai-nos. 



Sangue de Cristo, fortaleza dos mártires, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, virtude dos confessores, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, que suscitais almas virgens, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, força dos tentados, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, alívio dos que trabalham, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, consolação dos que choram, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, esperança dos penitentes, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, conforto dos moribundos, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, paz e doçura dos corações, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, penhor de eterna vida, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, que libertais as almas do Purgatório, salvai-nos. 
Sangue de Cristo, digno de toda a honra e glória, salvai-nos. 
 
 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, perdoai-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, ouvi-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do mundo, tende piedade de nós, 
Senhor. 
 
V. Remistes-nos, Senhor com o Vosso Sangue. 
R. E fizestes de nós um reino para o nosso Deus. 
Oremos: 
Todo-Poderoso e Eterno Deus, que constituístes o Vosso Unigênito Filho, 
Redentor do mundo, e quisestes ser aplacado com o seu Sangue, concedei-
nos a graça de venerar o preço da nossa salvação e de encontrar, na virtude 
que Ele contém, defesa contra os males da vida presente, de tal modo que 
eternamente gozemos dos seus frutos no Céu. Pelo mesmo Cristo, Senhor 
nosso. Assim seja. 
 
 

 

CONSAGRAÇÃO AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA 

Santíssima Virgem Maria, movido pelo ardente desejo de amar-vos como 

Mãe querida e promover uma terna devoção ao Vosso Imaculado 

Coração, digníssimo de todo amor e veneração e tão transpassado de 

dor pelas blasfêmias e ingratidões dos homens, humildemente me 

prostro ao vossos pés e consagro ao vosso coração doloroso e 

imaculado para sempre: meu corpo, minha alma, minha vida, meu 

coração e todo o meu ser. Aceitai, Mãe amorosíssima, esta consagração 

e guardai-me sempre em vosso coração materno. Ó, minha terna Mãe, 

em vós confio, quero amar-vos sempre mais e servir-vos com toda 

felicidade. Abençoai-me, protegei-me e preservai-me de todo o mal. 

Amém. 

 


